
Envio de mercadorias por estrada

Documentação para transporte rodoviário

Não existe uma norma universal para a documentação utilizada para cargas transportadas por
estrada.

Movimento nacional de camiões  - Na maioria das situações em que as agências de auxílio
humanitário operam, a maior parte do movimento de carga nas estradas opera a nível nacional, o que
não requer desalfandegamento internacional. O movimento de carga nacional pode ser rastreado de
várias maneiras, mas a mais comum é uma guia de remessa. Muitos transportadores de terceiros
podem utilizar as suas próprias guias de remessa, contudo as agências podem desejar utilizar as
guias de remessa nos seus próprios formatos. As guias de remessa específicas da organização
tendem a ter em conta necessidades específicas, tais como a contabilização da tonelagem métrica ou
o rastreio baseado no número de lote de medicamentos, coisas que podem não ser rastreadas na guia
de remessa fornecida por uma empresa de transporte. Os expedidores são encorajados a utilizar o
conjunto padrão de documentos de expedição para todos os movimentos nacionais. 

Movimentação internacional de camiões - Muitos países reconhecem globalmente o que se chama
uma guia de remessa internacional "CMR". O CMR foi proposto e acordado ao abrigo da Convenção
CMR das Nações Unidas de 1956, e subsequentemente adotado pela União Internacional dos
Transportes Rodoviários. O CMR funciona de forma semelhante a uma carta de porte aéreo ou
conhecimento de embarque, na medida em que é um documento padrão e uniformemente
reconhecido para o transporte de mercadorias entre dois países. Onde reconhecidos formalmente, os
CMR também fazem parte do processo aduaneiro formal e são solicitados pelos funcionários
aduaneiros, e designam papéis e responsabilidades das partes. O CMR não toma o lugar de uma guia
de remessa regular - toda a documentação tradicional pode ainda ser exigida, e os procedimentos
aduaneiros formais de importação devem ser respeitados - mas o CMR normaliza a linguagem para
as autoridades compreenderem a natureza dos bens que são importados quer para um país, quer
através de um país. É importante notar que o CMR não é reconhecido em todo o mundo, existem
atualmente apenas 45 países que reconhecem o CMR, principalmente na Europa, no Médio Oriente e
na Ásia Central.

Exemplo de CMR:

https://log.ddev.site:4443/standard-documentation
https://treaties.un.org/doc/Treaties/1961/07/19610702%2001-56%20AM/Ch_XI_B_11.pdf
https://www.iru.org/


Um mapa dos países que atualmente reconhecem e usam o CMR em algum formato:



Fonte: Wikipedia

Os países que atualmente não utilizam o CMR terão os seus próprios meios de importação de carga,
dependendo da legislação nacional e dos acordos comerciais regionais. Antes da importação de
mercadorias para qualquer país de operação através de transporte rodoviário, os expedidores e
destinatários devem investigar as leis de importação e exportação para ambos os países.

Ao contrário do frete aéreo e marítimo, que pode atravessar ou contornar países relativamente
despercebido, muitos carregamentos internacionais utilizando camiões serão obrigados a atravessar o
território de um ou mais países adicionais para chegar ao seu destino. A fim de facilitar este processo,
os veículos podem ter de viajar com o que se chama um "guia de remessa para travessia". A guia de
remessa para travessia deve conter as informações relevantes exigidas pelos países por onde o
veículo passa. Os veículos que transitam por países terceiros podem também ser sujeitos a um maior
controlo e inspeção, ou ser obrigados a adotar protocolos de segurança adicionais para garantir que a
carga não entra no mercado local sem ser submetida à alfândega. Em alguns casos, as substâncias
proibidas não serão autorizadas a passar pelas fronteiras nacionais de um país, mesmo que o destino
final seja outro país.

Ocasionalmente, as leis nacionais e as políticas das empresas de transporte individuais proíbem os
camiões de atravessarem qualquer fronteira. Para mitigar este problema, muitos Estados adotam
pontos de transbordo pré-definidos em locais específicos ao longo das suas fronteiras. Nesses pontos,
a carga pode ser descarregada e colocada em armazenamento temporário, ou mesmo transferida
diretamente para outro veículo. Quando este transbordo de fronteira ocorrer, toda a documentação
relevante continuará a viajar com a carga.

Planeamento e programação de rotas

O planeamento de rotas é o processo de planeamento da circulação de uma determinada quantidade
de mercadorias em veículos de capacidade conhecida. Assume que os bens são fornecidos a partir de
um depósito fixo ou ponto de partida, e que a localização dos clientes individuais é conhecida.
Reconhece que ocorrem restrições às operações dos veículos, devido a fatores tais como restrições
de horas de trabalho, restrições de segurança e proteção, a duração total das viagens diárias
possíveis e o volume que pode ser deslocado num dia de trabalho normal. Uma solução aceitável para
o planeamento de rotas e o desafio da programação de veículos deve proporcionar rotas ótimas que
satisfaçam as exigências da carga de trabalho, ter em conta os requisitos legais e refletir a utilização
eficiente e rentável dos recursos do operador.

Uma solução satisfatória deve fornecer um programa de rotas que minimize a distância total ou o
tempo percorrido pelos veículos. O planeamento de rotas envolve uma avaliação de todas as rotas

https://en.wikipedia.org/wiki/CMR_Convention


possíveis, aplicando as seguintes condições operacionais:

O número de chamadas para um determinado ponto de entrega em qualquer dia é limitado.
O tempo total de viagem do veículo em qualquer dia é limitado e o tempo do condutor é limitado.
Os veículos têm uma capacidade de carga fixa.
Se as estradas são adequadas para as necessidades específicas de transporte e veículo,
incluindo as condições da estrada, as curvas apertadas, e quaisquer portões ou estruturas físicas
apertadas. 
O volume de mercadorias para cada ponto de entrega é conhecido e cada entrega tem um local
para o qual existe um tempo de condução estabelecido de e para o armazém ou para o próximo
ponto de entrega.
A quantidade de mercadorias entregues a qualquer entrega é menor do que a capacidade de
transporte do veículo e há um tempo estabelecido para a entrega/recolha no ponto de entrega.
As horas de funcionamento dos pontos de entrega/descarga são conhecidas, e os
constrangimentos como as horas de ponta são compreendidos.

Cálculo de um plano de rota

O percurso de um veículo é programado pelos passos básicos seguintes:

Estabelecer o tempo necessário para que um veículo se desloque da origem para um ponto de
entrega, acrescentando o tempo necessário para descarregar no ponto de entrega, assumindo
que o veículo não está em excesso de capacidade ou a operar a velocidades perigosas.
Estabelecer proximidade geográfica desde o primeiro ponto de entrega até ao segundo (se
houver mais de uma entrega), contando o tempo total de chegada e qualquer tempo de
descarga, assumindo também que o veículo não está sobrecarregado ou viaja a velocidades
perigosas.
Repetir para todos os pontos de entrega desejados.

Continuar este conjunto de hipóteses para todos os pontos de entrega necessários - quando o veículo
teórico estiver demasiado cheio para transportar todas as entregas, ou o veículo não conseguir
completar todas as entregas durante as horas de funcionamento seguro e normal, então terá
estabelecido um plano de rota que utiliza plenamente o tempo disponível do condutor ou a capacidade
do veículo. Repetir este passo para tantos veículos quantos sejam necessários, até que todas as
encomendas sejam atribuídas ou que todos os veículos disponíveis estejam completamente
carregados.  Ao calcular o tempo de condução, é importante utilizar uma velocidade média em relação
ao tipo de veículo, qualidade e estado das estradas, e as condições meteorológicas prevalecentes,
dando espaço para coisas como atrasos nos cruzamentos, colinas e congestionamento urbano. Na
prática, a velocidade média será consideravelmente menor do que a velocidade máxima permitida
para uma estrada.

A natureza do movimento pode ser dividida em dois tipos básicos:

Movimento primário - Envolve normalmente movimentos a granel entre dois locais específicos.
Isto pode ser entre dois armazéns de uma rede ou de um porto ou de um terminal de caminho-
de-ferro para um armazém.
Distribuição secundária - Movimentos que podem envolver múltiplas entregas dentro de uma
área definida, tal como um armazém regional ou local para pontos de entrega alargados.

Em ambos os casos, a ênfase está em conseguir a plena utilização dos recursos utilizados - encher o
veículo até à capacidade total, minimizando a distância percorrida e otimizando as horas que o
condutor está a ser pago para trabalhar.

Segurança e proteção

Há uma série de considerações de segurança no planeamento e gestão da carga rodoviária, que
podem incluir:

Segurança da carga - Idealmente, a carga será devidamente acondicionada. Uma carga
acondicionada não significa apenas selada para evitar roubos, mas também para evitar que a carga



caia, ou pior, que os veículos tombem e causem acidentes. Os camiões de caixa com laterais rígidas
devem ser devidamente fechados, enquanto os contentores intermodais podem ser oficialmente
selados, dependendo das condições de entrega. A carga armazenada em camiões de plataforma
plana ou reboque deve ser devidamente amarrada e coberta. No mínimo, a carga não deve
movimentar-se no interior ou na superfície do camião à medida que o veículo se desloca, e não deve
haver derrames ou quedas na estrada que causem riscos para as pessoas e outros condutores. Os
regulamentos locais podem também reger coisas como o peso do veículo, a forma como é carregado
e como a carga é distribuída.

Segurança do carregador - O processo de carga e descarga de camiões pode ser muito perigoso. Os
veículos de plataforma plana, de caixa ou de abertura lateral podem ser carregados com a ajuda de
maquinaria como empilhadores ou pequenas gruas, ambos os quais podem movimentar cargas
excessivamente pesadas que podem cair e ferir os transeuntes. A área em redor de camiões
carregados com MHE deve ser desimpedida de pessoal desnecessário, e qualquer pessoa designada
deve ser claramente destacada com coletes de alta visibilidade.

Em campos humanitários, os veículos são frequentemente carregados à mão, frequentemente por
mão-de-obra pouco qualificada. Os carregadores devem ser capazes de carregar carga em segurança
e de forma ergonómica nos veículos:

Os carregadores não devem transportar carga com excesso de volume ou peso.
Se o ponto de carga não tiver um cais de carga, os carregadores devem ser capazes de subir e
descer em segurança da plataforma do veículo sem saltar ou trepar.
Os carregadores só devem trabalhar por quantidades razoáveis de tempo, com pausas.
Idealmente, as equipas de carregamento seriam divididas; 2-4 carregadores no camião e o
número necessário de carregadores a transportar mercadorias de e para o armazém/ponto de
descarga, reduzindo a necessidade de entrar ou sair do veículo.
Os carregadores devem ser monitorizados quanto a comportamentos inseguros ou possíveis
preocupações de segurança.

Condições das estradas - Em muitos contextos humanitários, as condições das estradas são
extremamente más. Os veículos devem ter uma boa manutenção, tanto quanto possível, e os
condutores não devem correr riscos desnecessários. O transporte em más condições de estrada como
lama, solo solto ou água parada pode ser melhorado com a utilização de camiões 6x6 (veículos de 3
eixos com tração a todas as rodas) ou qualquer veículo com um eixo de transmissão que alimente os
eixos traseiros. Os condutores devem também compreender a rota, e ter alguma experiência de
navegação em condições de condução adversas.

Infraestruturas - No rescaldo imediato de uma emergência de início rápido, ou resultado de um
conflito armado, infraestruturas como estradas e pontes podem estar total ou parcialmente danificadas.
As vias que podiam ter sido anteriormente acessíveis podem agora ser inacessíveis. As empresas de
transporte de terceiros e os condutores contratados devem ser cautelosos em torno das
infraestruturas danificadas.

Transporte de mercadorias perigosas - Os veículos que transportam qualquer quantidade de
mercadorias perigosas (MP), por qualquer razão, devem consultar as orientações sobre o transporte
rodoviário de MP, na secção Mercadorias perigosas deste guia.

Marcação de veículos - Dependendo do contexto, pode haver leis nacionais e locais que exijam que
os veículos que contenham artigos especializados, tais como gado ou qualquer forma de artigos de
MP, sejam devidamente etiquetados e marcados enquanto se encontram na estrada.

Comportamento do condutor - Os condutores e operadores de veículos são responsáveis pela
utilização de um veículo na estrada com uma carga segura e protegida. As leis locais irão
frequentemente afirmar que os condutores em trânsito têm total responsabilidade pela segurança da
sua carga, mesmo que não a tenham carregado pessoalmente. Mesmo em países ou contextos locais
onde tais leis estão presentes mas não são implementadas, respeitadas ou seguidas, devem ser feitos
todos os esforços para assegurar que os condutores da organização estão a seguir os regulamentos
que foram estabelecidos. A maioria das organizações humanitárias também têm as suas próprias
políticas de segurança e proteção que precisam de ser seguidas.

https://log.ddev.site:4443/road-transport-dangerous-goods


Roubo em trânsito - Os principais locais onde ocorre roubo de veículos são depósitos, áreas de
estacionamento noturno e a berma da estrada. O roubo pode ser cometido através do roubo de um
veículo sem vigilância, do roubo forçado de um veículo ou do suborno de condutores. Os condutores
são fundamentais para a prevenção deste tipo de perda, e a sua integridade é essencial.
Consequentemente, o recrutamento e seleção cuidadosos de condutores é fundamental. A formação
irá incutir-lhes a necessidade de cuidados e procedimentos a seguir para evitar o risco de roubo.
Podem utilizar-se cartões de identificação do condutor para maior segurança e para evitar que os
ladrões tenham acesso aos veículos através de falsas declarações quando estacionados em
instalações de terceiros. No entanto, pouco pode fazer-se para evitar a conivência deliberada por parte
dos condutores. A vigilância é essencial e a atenção a qualquer padrão de discrepâncias nas cargas.
Um ladrão que pretende roubar um veículo carregado beneficia de:

Conhecimento de uma carga atrativa.
A oportunidade de aceder a ela.
Tempo para a roubar e para fugir antes de ser detetado.
Um mercado para as mercadorias.
Perceção de risco limitada ou negligenciável.

Recuperação de veículos 

No processo de movimentação por veículos em condições de trabalho austeras, os veículos podem e
vão avariar-se, ficar presos, ou ser imobilizados de outra forma. Compreender os tipos de
equipamento e técnicas utilizadas para recuperar veículos é importante para os condutores e pessoas
que planeiam as rotas, ao mesmo tempo que conhecer a rota e o tipo de veículo em utilização ajudará
a informar o tipo de ferramentas de recuperação. Algumas ferramentas de recuperação são
extremamente perigosas quando em utilização, e devem ser operadas apenas por pessoas com
conhecimentos e formação adequados! Alguns dos itens de recuperação abaixo são úteis apenas
para a recuperação de veículos ligeiros. Os veículos pesados com capacidade superior a 7-10
toneladas podem necessitar de assistência especial adicional.

Macaco tesoura/de garrafa  –  Os macacos tesoura ou de garrafa são macacos de veículos normais
que podem fazer parte do pacote padrão de ferramentas com os quais estão equipados os automóveis
novos. Os macacos tesoura ou de garrafa são úteis para trocar pneus simples, mas são, na realidade,
mais adequados apenas para condições de estrada plana e estável. Os macacos tesoura/de garrafa
podem não funcionar bem na lama, e só podem realmente ser utilizados para elevar o veículo o
suficiente para mudar um único pneu. Em estradas não pavimentadas, podem exigir um objeto sólido
por baixo deles para distribuir o peso, tal como uma rocha plana ou uma tábua forte. Os macacos
tesoura/de garrafa só devem ser utilizados nos pontos de contacto apropriados para evitar causar
danos no veículo. 



Macacos hi-lift - Os macacos hi-lift (alta elevação) são muito mais robustos que os macacos
tesoura/de garrafa. Podem utilizar-se para levantar veículos da lama, ou levantar veículos o suficiente
para colocar aparelhos ou outros objetos por baixo deles. Quando um veículo está completamente
elevado, um macaco de apoio de alta elevação pode aplicar uma enorme pressão sobre ele; a pega
do macaco, se não for devidamente fixada, pode causar danos corporais, e o próprio macaco pode
cair com o peso total do veículo elevado. Os macacos de alta elevação só devem ser utilizados nos
pontos de contacto apropriados, para evitar causar danos no veículo. 

Guinchos de recuperação - Os guinchos de recuperação são motores elétricos alimentados que



Guinchos de recuperação - Os guinchos de recuperação são motores elétricos alimentados que
podem recolher corda ou cabo metálico. Muitos veículos de ao nível do terreno têm guinchos
permanentemente presos ao veículo, normalmente nos para-choques dianteiros. Os guinchos são
geralmente alimentados pela bateria elétrica do veículo, e são capazes de suportar o peso do próprio
veículo. Os guinchos só devem ser fixados a objetos e pontos de ancoragem que possam suportar
fisicamente o peso do veículo e suportar a pressão horizontal aplicada pelo guincho. Quando está a
ser utilizado um guincho, todas as pessoas devem estar dentro de um veículo, ter uma cobertura
adequada ou estar a uma distância segura.

Os guinchos são úteis para puxar veículos presos na lama, ou que estejam de alguma forma
imobilizados numa inclinação. Como os guinchos são feitos para suportar o peso total de um veículo,
os cabos ou cordas podem ser muito perigosos sob pressão total.  Além disso, a utilização
inadequada de um guincho pode causar danos na vegetação ou estruturas próximas. Por vezes, os
veículos com guinchos utilizam o que se chama "blocos de guincho" - polias que são concebidas para
mudar o ponto de ancoragem direta de um guincho quando não está disponível uma âncora limpa.

Cinta para reboque - As cintas para reboque são fitas feitas de material sintético durável que são
concebidas para um veículo puxar outro veículo. As cintas para reboque devem ser suficientemente
fortes para suportar o peso do veículo a ser rebocado, com alguma tensão adicional causada por
diferenças momentâneas de velocidade entre o veículo a ser rebocado e o veículo a puxar. As cintas
para reboque só devem ser utilizadas a uma velocidade lenta, e apenas com a finalidade de
recuperação. Tal como o guincho, as cintas para reboque só devem ser utilizadas quando todas as
pessoas se encontram a uma distância segura.



Outras ferramentas que podem ser úteis para veículos de todas as dimensões incluem:

Alavancas de remoção de pneus
Pneus sobressalentes de tamanho normal
Compressores de ar externo
Kits de primeiros socorros
Cabos de bateria 
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